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AOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS  
QUE LABORAVAM PARA A  

CONFORLIMPA NO HOSPITAL DE VISEU 
 
 

A NOSSA LUTA DO DIA 2 DE MAIO TEVE 
UMA GRANDIOSA ADESÃO E TEVE UM 

EXTRAORDINÁRIO ÊXITO! 

 
 

A CONFORLIMPA JÁ SAIU DO LOCAL DE TRABALHO  
NO DIA 8 DE MAIO E ENTROU A EMPRESA SUCH! 

 
 

CAMARADA 
 

Os trabalhadores e trabalhadoras da CONFORLIMPA fizeram no passado dia 2 de 
Maio mais um dia de luta, realizando uma greve e uma concentração para reclamar o 
salário de Abril. 

Estes trabalhadores e trabalhadoras estão cada vez mais cansados de, no final de 
cada mês, não terem os salários pagos e continuarem a trabalhar e a desempenhar as 
suas funções com zelo e responsabilidade, como bons trabalhadores que são.  

Por este motivo estiveram em greve no dia 2 de Maio e concentraram-se à porta do 
Hospital de VISEU, que é o seu local de trabalho, onde continuam a trabalhar, mas agora 
com a nova empresa, a SUCH. 

 

COLEGA 
 

No dia 2 de Maio ninguém foi trabalhar e ninguém teve medo de lutar pelos seus 
direitos! Como sempre, a Direcção Nacional do STAD esteve com os trabalhadores e 
trabalhadoras e, todos juntos, fizeram uma concentração de denúncia pública, protesto e 
reivindicação do pagamento do nosso salário em atraso! 

 

 
 



 
CAMARADA 
 

       Neste momento, os trabalhadores do Hospital de Viseu já estão a trabalhar para 
outra empresa de prestação de serviços de limpeza industrial, a SUCH. Por esse motivo, 
no final do mês de Maio, os salários deverão ser pagos sem nenhum problema – mas, 
ATENÇÃO!, vamos continuar a lutar, agora através do Tribunal, para que nos seja pago o 
que nos é devido pela CONFORLIMPA. 
 A saída da CONFORLIMPA e a entrada da SUCH no Hospital de Viseu representa 
que tivemos êxito na nossa luta – uma empresa que não respeita a Lei e cumpre os seus 
deveres, seja com os trabalhadores seja com o fisco, não pode existir! Recordamos que a 
CONFORLIMPA está acusada pelo Estado de uma fraude de 42 milhões de impostos às 
Finanças – e aos trabalhadores deve não sabemos quantos milhões de euros de salários 
em atraso! Portugal necessita é de empresas que cumpram com os seus deveres e que 
repartam com justiça social a riqueza! Por isto, a saída da CONFORLIMPA é uma grande 
vitória da Classe Trabalhadora pela sua estabilidade económica e equilíbrio psicológico! 
Por isto, podemos dizer com toda a razão que 

  
VALE A PENA LUTAR – A LUTA COMPENSA! 

 

COMPANHEIRO E COMPANHEIRA 
 

A nossa luta é também a luta de todos os trabalhadores do nosso país por uma 
vida melhor e com Justiça Social e contra as medidas gravosas impostas pelo governo 
do PSD / CDS! Efectivamente, as medidas e políticas do Governo de Passos Coelho / 
Paulo Portas estão cada vez mais a explorar os trabalhadores e a empobrecer os 
portugueses! 
        Nós, trabalhadores e trabalhadoras, não temos nenhuma responsabilidade pela 
crise em que o país está mergulhado! Nós, trabalhamos e contribuímos todos os dias 
com o nosso trabalho, o nosso esforço e os nossos impostos mas, mais uma vez, somos 
nós que estamos a pagar a crise, enquanto as grandes fortunas e os grandes patrões 
continuam a enriquecer à custa de quem trabalha e vive cada vez pior! Por isto, 
  

A LUTA CONTINUA, COM O TOTAL APOIO DO STAD,  
PELA DEFESA DOS NOSSOS DIREITOS E SALÁRIOS! 

 

UNIDOS, ORGANIZADOS E EM LUTA, NO  STAD, 

  
VENCEREMOS! 
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